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Escolhemos o seminário sobre o Dia do Bibliotecário como matéria prin-
cipal desta edição – e a “Valorização do bibliotecário” como tema da co-
memoração – por entender que é mais um momento de afirmação da 
Biblioteconomia e dos profissionais da área. Por ser, sobretudo, uma for-
ma de enfatizar a importância social e histórica das bibliotecas e o papel 
do bibliotecário.

Durante o evento, refletimos sobre o exercício profissional, os novos ru-
mos da profissão – levando em conta o avanço tecnológico e as novas 
demandas da sociedade -, bem como as condições precárias de algumas 
bibliotecas, como é o caso da Biblioteca Nacional (FBN). Um exemplo que 
entristece tanto os profissionais quanto os usuários de seus serviços.

Na contramão desse exemplo, há iniciativas muito elogiadas, como o da 
biblioteca “sem paredes” que disponibiliza todas as informações sobre os 
Estados Unidos, inclusive revistas com novidades na área de Biblioteco-
nomia, e o curso de graduação à distância em Biblioteconomia, que será 
implantado pelo CFB e pela Universidade Aberta do Brasil (UAB).

Isso e as mais recentes ações do CRB-7 estão nesta edição comemorativa. 
Participe das próximas edições dando sugestões.

16ª Gestão do Conselho Regional de Biblioteconomia 
 – 7ª Região (CRB-7)

JUlHO
DATA/LOCAL A CONFIRMAR - FEIRAJUR – Escola Superior 
Nacional de Seguros/RJ (ESNS/RJ)
7 a 10 – XXV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, 
Documentação e Ciência da Informação - Florianópolis (SC) - 
http://xxvcbbd.febab.org.br/

10 a 12 - European Conference on Data Analysis – Luxemburgo -  
http://gfkl2013.lu/

14 a 20 - XXXVI Encontro Nacional dos Estudantes de 
Biblioteconomia, Documentação, Ciência da Informação e Gestão 
da Informação (ENEBD) - Recife (PE) - http://enebd2013.com/

15 a 19 - ISSI 2013 – 14th International Conference on Scientometrics 
and Informetrics – Viena (Áustria) - 
 http://www.issi2013.org/

AGOSTO
DATA/LOCAL A CONFIRMAR – Conversas à Mesa 2 - Libertação de 
livros, Política de descarte, Livros livres, Livros de rua, Bookcrossing, 
Peque e leve, Estante livre e Troca-troca
17 a 23 - 79TH IFLA World Library and Information Congress - 
Singapura - http://conference.ifla.org/ifla79

18 - Doctoral Forum at CoLIS 8: The Eighth International Conference 
on Conceptions of Library and Information Science – Universidade de 
Copenhagen - http://www.iva.dk/english/colis8/doctoral-forum/

19 a 22 - 8TH INTL Conf on Conceptions of Library and Information 
Science - Copenhagen (Dinamarca) http://www.iva.dk/english/colis8

27 a 31 - 15ª Jornada Nacional de Literatura Leituras Jovens do 
Mundo Portal das Linguagens – Campus I – UPF – Passo Fundo (RS) 
- http://jornadasliterarias.upf.br/15jornada/index.php/15o-jornada/
programacao.html

28 a 31 - 3º Seminário Internacional de Contadores de Histórias 
Contar Histórias para Jovens - Auditório da FEAC (prédio B6) – Campus 
I – UPF – Passo Fundo (RS) - http://jornadasliterarias.upf.br/15jornada/
index.php/seminario-internacional-de-contadores-de-historias.html

29 a 31 - Encontro Internacional de Bibliotecários e Mediadores de 
Leitura - Biblioteca, Inovação e Comunidade - Auditório do ICEG (prédio 
B5) – Campus I – UPF – Passo Fundo (RS) -http://jornadasliterarias.upf.
br/15jornada/index.php/encontro-internacional-de-bibliotecarios-e-
mediadores-de-leitura.html

setembro
DATA/LOCAL A CONFIRMAR – Reunião do Grupo de Trabalho - GIDJ/
RJ – Sugestões ABNT/NBR-6023
2 a 6 -  I Congresso de Conservação do Patrimônio Documental – 
México - http://www.adabi.nicc.com.mx/contacto/registro.html

18 a 20 – Curso de Introdução à Gestão de Acervos Bibliográficos 
Especiais em CT&I – Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) – São 
Cristovão (RJ) – Informações: cda@mast.br

22 a 26 - The International Conference on Theory and Practice of 
Digital Libraries (TPDL) – Valetta (Malta) -  http://www.tpdl2013.info/

outubro
DATA/LOCAL A CONFIRMAR – Conversas à Mesa 3 - Os jovens e as 
bibliotecas, Como atrair os jovens?, Marketing e biblioteca, Internet, 
E-books, Tablet, Os jovens e a leitura, Interesses de jovens usuários, Formação 
de jovens leitores, Vivência na biblioteca escolar e na biblioteca parque.

6 a 9 – 4ª Conferência Luso-Brasileira de Acesso Aberto 
(CONFOA) - São Paulo (SP) http://www.acessoaberto.pt/c/index.php/
confoa2013/2013

7 a 9 - X Congreso de Archivología del Mercosur – La Plata (Argentina) - 
http://www.archiveros.info/profiles/blog/show?id=4614456%3ABlogPost
%3A66605&xgs=1&xg_source=msg_share_post

15 a 17 - Conferencia Internacional Acceso Abierto, Preservación 
Digital y Datos Cientìficos - http://biredial2013.ucr.ac.cr/index.php/
Biredial2013/ai

16 a 18 - V Encuentro Latinoamericano de Bibliotecarios, Archivistas 
y Museólogos (EBAM) –São Luís ( Maranhão)  - http://www.cfb.org.
br/UserFiles/File/Microsoft%20Word%20-%20V%20ENCUENTRO%20
LATINOAMERICANO%20DE%20BIBLIOTECARIOS.pdf

22 a 25 - European Conference on Information Literacy - Istambul 
(Turquia) - http://www.arber.com.tr/ecil2013.org/index.php/home -

23 a 25 (presencial) e 26 a 15 (virtual) - 3er. Congreso Internacional 
sobre Buenas Prácticas con TIC – Málaga (Espanha) -  
http://congresotic.uma.es/edicion2013/?page_id=34

25 e 26 - XVII Jornadas Bibliotecarias de Andalucía – Málaga (Espanha) 
- http://www.aab.es/aab/index.php/jornadas/xvii-jornadas-bibliotecarias-
de-andalucia

29 a 1º de novembro - XIV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência 
da Informação e Biblioteconomia (Enancib) - Florianópolis (SC) - http://
www.ancib.org.br/

novembro
DATA/LOCAL A CONFIRMAR - Reunião do Grupo de Trabalho - GIDJ/
RJ – Sugestões ABNT/NBR-6023
4 a 6 - VI Encuentro Ibérico EDICIC - Universidade do Porto – Lisboa 
(Portugal) http://ocs.letras.up.pt/index.php/EDICIC/edicic2013/

7 a 10 - 16th annual LITA National Forum - http://www.ala.org/lita/
conferences/forum/2013

11 a 13 - 3º Seminário de Informação e Arte – Fundação Casa de Rui 
Barbosa – Botafogo (RJ) – www.redarterj.com

12 a 14 - CTCM 2013: Conferência sobre Tecnologia, Cultura e 
Memória  “ Estratégias para Organização e Acesso à Informação“ – 
Universidade de Pernambuco (Recife) - http://www.ctcm2013.com.br/
home.php

25 a 29 – III Curso de Preservação de Acervos Científicos e Culturais 
– Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) – São Cristovão (RJ) –
Informações: cda@mast.br

27 a 29 - IX EIC - Encontro Internacional de Catalogadores e II Enacat 
- Encontro Nacional de Catalogadores - “Catalogação: do real ao 
virtual” Centro de Convenções da Firjan - Rio de Janeiro http://www.
enacat.ufscar.br/index.php/eic-enacat/eic-enacat

DEZembro
Data/Local a Confirmar - Confraternização

Aos

Bibliotecários nas áreas de Biblioteconomia e afins
Confira a programação 2013
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No ano passado, a direção da 16ª Gestão 
investiu em processos preventivos de fisca-
lização visando à valorização profissional, à 
promoção e ao desenvolvimento biblioteco-
nômico regional, além da participação de con-
selheiros em eventos culturais, políticos, legis-
lativos, acadêmicos, científicos e educacionais. 
Tudo com o objetivo de divulgar a missão do 
CRB-7 e dialogar com profissionais, estudan-
tes e a sociedade. Atualmente, o Conselho 
conta com sete comissões efetivas. Conheça o 
trabalho de cada uma e algumas metas.

Comissão de Divulgação 
A Comissão de Divulgação priorizou a 

disseminação das atividades do Conselho 
com mais agilidade, por meio da atualiza-
ção do site institucional, emissão de bole-
tins eletrônicos mensais, que são enviados 
aos bibliotecários cadastrados, participa-
ção de conselheiros em eventos da área, 
campanhas de atualização de cadastro e 
parcerias com instituições, o que possibili-
tou entrada gratuita em eventos, por meio 
de sorteio de vagas, de bibliotecários ca-
dastrados no CRB-7. 

Em outubro, o Conselho publicou 
a Revista CRB7, que foi distribuída em 
eventos da área, nos sistemas de bibliote-
cas do Rio de Janeiro e nas Escolas de Bi-
blioteconomia. No Facebook, o Conselho 
conquistou quase 100% de novos amigos, 

o que propiciou maior interação entre os 
bibliotecários. 

A comissão também fez contato com 
empresas em busca de patrocínios, que 
resultarão na realização de eventos ainda 
este ano.  

Comissão de Ética
A Comissão de Ética atendeu parte das 

metas estabelecidas em 2011, priorizando a 
informação aos profissionais, a regularização 
profissional e a apuração das denúncias. Vale 
ressaltar que foi aberto apenas um processo 
ético como resultado da campanha informati-
va e da postura pró-ativa do CRB-7 e da comis-
são. As denúncias foram apuradas em parceria 
com a Comissão de Fiscalização, dispensando 
a instauração de processos. 

A comissão também atendeu às solicita-
ções de informação sobre ética profissional 
enviadas por e-mail, incluindo recomenda-
ções sobre o papel que o CRB-7 exerce ao 
orientar, prescrever e controlar a conduta dos 
bibliotecários, com o objetivo de fortalecer a 
identidade dos profissionais e valorizá-los. 

Comissão de Fiscalização 
Dentro do plano de metas do CRB-7 e em 

cumprimento das ações propostas pela Co-
missão de Fiscalização, o Conselho cumpriu 
sua missão primordial: fiscalizar. Ao mapear as 
instituições para desenvolver as fiscalizações 

preventivas, o Conselho viabilizou a adequa-
ção de situações irregulares encontradas, e 
economizou recursos financeiros. A comissão 
priorizou as denúncias por escrito ou as públi-
cas, e fez acordos e renegociações baseados 
na resolução do Sistema CFB/CRBs relativa à 
conciliação.

Comissão de Legislação e Normas
A Comissão de Legislação e Normas ini-

ciou a atualização do repertório legislativo 
priorizando a revisão das resoluções que tra-
tam das bibliotecas em instituições de ensino 
escolar.  

Comissão de Licitação
A Comissão não abriu processo de licita-

ção no ano passado. 

Comissão de Tomada de Contas
A Comissão de Tomada de Contas acom-

panhou a gestão do CRB-7 e, dentro de suas 
competências, manteve o equilíbrio finan-
ceiro entre receita e despesa, alcançando um 
superávit que superou as expectativas. A CTC 
também fiscalizou os serviços dos compo-
nentes e a documentação relativa à gestão 
contábil-financeira, adotando critérios mais 
rígidos e periodicidade trimestral. Isso gerou 
mais transparência e confiança em relação 
às informações, domínio da gestão contábil-
-financeira e fluidez do orçamento anual.

Gestão apresenta o funcionamento do Conselho

Com o objetivo de intensificar a inte-
gração com a categoria e pensar estratégias 
conjuntas, a 16ª Gestão do Conselho reali-
zou, no dia 23 de maio, a primeira plenária 
aberta do CRB-7, no auditório da ASSIBGE-
-SN. O evento, que fez parte dos compro-
missos de campanha da atual gestão, deve 
ocorrer, inicialmente, todo mês, e posterior-
mente, em intervalos de dois meses. Mais do 
que traçar estratégias, a plenária teve a fina-
lidade de prestar contas das ações do CRB-7.

Durante a plenária, foi apresentada a 
diretoria e as Comissões de Divulgação e 
Fiscalização. Na abertura, o presidente da 
autarquia, Marcos Miranda, informou que 
o Conselho tem quatro cargos vagos, e os 
bibliotecários que quiserem se candidatar 
devem se manifestar explicando o interesse, 
para que as candidaturas sejam avaliadas. 
Miranda adiantou que o CRB-7 pretende 
criar delegacias regionais e uma Comissão 
de Ensino – recentemente, o Conselho criou 
a Comissão de Cadastro.

A coordenadora da Comissão de Divul-
gação, Lucia Lino, fez um balanço das ativi-
dades na área de comunicação, ressaltando 
que a comissão se preocupou em manter as 
iniciativas da 15ª Gestão, como a atualização 
do site e a edição do boletim eletrônico e da 
revista institucional. Segundo ela, todos os 
bibliotecários cadastrados no Conselho que 
estão em dia recebem o boletim.

Ela informou que a atual gestão assu-
miu com 1.200 seguidores no Facebook, e 
hoje são mais de 3 mil. Lucia acrescentou 
que o CRB-7 dispõe de dois jornalistas que 
atualizam os veículos de comunicação insti-
tucionais, e possui um e-mail utilizado pela 
Comissão de Divulgação ( divulgacao@crb7.
org.br) para dar visibilidade às ações do Con-
selho. A conselheira salientou que a Comis-
são de Divulgação estuda a possibilidade 
de fazer parcerias com instituições, a fim de 
promover cursos gratuitos para a categoria.

A coordenadora da Comissão de Fisca-
lização, Eloísa Helena Pinto, destacou que 

16ª Gestão cumpre mais um compromisso

o CRB-7 prioriza as fiscalizações preventi-
vas, além de apurar as denúncias e cobrar 
as adequações relativas às irregularidades 
constatadas nos autos de fiscalização. Se-
gundo ela, a comissão analisa os editais de 
concursos e, sempre que necessário, entra 
com recurso, obtendo resultados positivos. 
Eloísa informou que fiscais já percorreram 
vários municípios, e cobraram a abertura de 
concurso para bibliotecários.

Na próxima plenária, cuja data e local 
serão divulgados em breve, serão apresen-
tadas as demais comissões. 
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   Plenária aberta 

IBICT
Os conselheiros Vera Guilhon, Robson Dias Martins, Tatiana Cosmo e 
Eloísa Helena Pinto de Almeida participaram, entre os dias 19 e 21 de 
novembro de 2012, do 4º Seminário sobre Informação na Internet, 3º 
Congresso Ibero- Americano de Gestão do Conhecimento e Inteligên-
cia Competitiva e do 10º Workshop Brasileiro de Inteligência Compe-
titiva e Gestão do Conhecimento, organizado pelo IBICT, em Brasília.  

Nos eventos foi discutida a banda larga no Brasil, mídias sociais, livro 
eletrônico, transparência governamental de dados, gestão da infor-
mação, acesso aberto e direito autoral, etiquetagem social e folkso-
nomia: indexação, recuperação e preservação digital. Também foram 
abordados temas sobre inteligência competitiva, gestão da informa-
ção para o conhecimento e tomada de decisão.

Abrainfo
O CRB-7 participou do lançamento da ata de 
fundação da Associação Brasileira de Profissionais 
da Informação (Abrainfo), no auditório da Biblioteca 
Mário de Andrade, em São Paulo, no dia 23 de 
novembro de 2012. Robson Martins, Eloísa Almeida, Vera Guilhon e Tatiana Cosmo em um dos 

eventos organizados pelo IBICT, em Brasília

IX CECI
O Sistema de Bibliotecas e Informação (SiBI) da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) realizou o IX Ciclo 
de Estudos em Ciência da Informação (CECI), nos dias 4 e 
5 de dezembro de 2012. O evento lembrou os 120 anos 
de nascimento e 40 de morte de Shiyali Ramamrita Ran-
ganathan, que serviu de fio condutor da nona edição do 
ciclo de estudos. 

O presidente do CRB-7, Marcos Luiz Cavalcanti de Mi-
randa, mediou a mesa “”Ranganathan e as bibliotecas 
universitárias do século XXI”, que contou com a pre-
sença das bibliotecárias Miriam Neves, da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ); Paula Mello, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Rosange-
la Aguiar, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ); Sandra Coelho, da Universidade Federal Flumi-
nense (UFF); Dolores Perez, da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ) e Márcia Valéria da 
Silva de Brito Costa, da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (UNIRIO) (foto no alto da página)

em eventos de Biblioteconomia
Conselho marca presença em

Presidente do CRB-7 media debate no IX Ciclo de 
Estudos em Ciência da Informação (CECI), da qual 
participaram bibliotecárias da UFRRJ, UFRJ, UERJ, 
UFF, PUC-RJ e UNIRIO (da esquerda para a direita)



a

  Biblioteca Nacional

A promessa de investimento de R$ 70 milhões pode pôr fim à de-
gradação da Fundação Biblioteca Nacional (FBN) e seu anexo, na 
zona portuária do Rio. Segundo o presidente da Associação de 
Servidores da instituição (ASBN), Otávio Oliveira, o atual presiden-
te da biblioteca, Renato Lessa, informou que os recursos serão 
destinados a obras de infraestrutura, refrigeração e segurança. A 
intenção é recuperar o antigo sistema de ar-condicionado dentro 
de quatro meses, para, em seguida, reformar o sistema geral de 
refrigeração.   

Otávio Oliveira informou que o novo presidente da biblioteca ain-
da se comprometeu a priorizar as pesquisas e os projetos de pu-
blicações que estavam parados, como os anais. Entre as mudan-
ças ocorridas na atual gestão, o presidente da ASBN cita o retorno, 
para Brasília, da Diretoria do Livro, da Leitura, da Literatura e das 
Bibliotecas (DLLLB), do Programa Nacional de Incentivo à Leitura 
(Proler) e do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP). 

Degradação se agravou há um ano

Há um ano o prédio da Biblioteca Nacional está sem ar-condi-
cionado. No último verão, a temperatura atingiu até 50º graus 
nos armazéns, onde ficam guardadas inclusive, obras centená-
rias. Em razão das altas temperaturas, as obras começaram a se 

deteriorar – as janelas ficam abertas, o que favorece aumento da 
umidade, entrada de fuligem, insetos e poeira. 

A situação se agravou devido à infestação de baratas e cupins e 
problemas estruturais - queda de rebocos, rachaduras, goteiras, 
vazamentos, sobrecarga da rede elétrica e do peso dos livros. 

- A grade do ar-condicionado do Centro de Pesquisa e Editora-
ção (CPE) caiu de uma altura de oito metros. A base rompeu de-
vido à infestação de cupim – denuncia Lia Ramos Jordão, vice-
-presidente da ASBN.  

Mas o abandono não se restringe ao prédio centenário. O anexo, 
onde funcionaria a Hemeroteca Brasileira, tornou-se depósito 
de periódicos (que são armazenados de forma precária), mate-
rial de almoxarifado e do Sistema Nacional de Bibliotecas Públi-
cas (SNBP), além do arquivo do escritório de direitos autorais.

Lia Jordão explicou que a falta de espaço para alocar as obras é 
outro problema, uma vez que o acervo aumenta na ordem de 
10 mil títulos ao ano, com a obrigatoriedade do depósito legal. 
Segundo ela, o número de funcionários é insuficiente – atual-
mente são 400 na ativa  – , após 40% dos concursados de 2006 
pedirem exoneração. A vice-presidente da Associação atribui o 
alto índice de evasão às péssimas condições de trabalho e aos 
baixos salários. 

Novo gestor promete recuperar sistema  
de refrigeração em quatro meses

Compromisso da 16a Gestão 
Transparência:

A 16ª Gestão do CRB-7 acredita que trabalhar com transparência 
– e com as portas abertas aos profissionais – é o melhor caminho 
para dar mais visibilidade ao funcionamento do Conselho e for-
talecer a profissão.  

O CRB-7 é uma autarquia federal que defende os interesses da socie-
dade, por meio da fiscalização do exercício profissional dos biblio-
tecários, e protege a população daqueles que exercem a profissão 
ilegalmente ou de forma inadequada. Ter uma profissão regulamen-
tada e contar com um conselho profissional é um privilégio. 

Dentre as 2.500 ocupações reconhecidas pelo Ministério do Trabalho, 
apenas 63 são regulamentadas, e, destas, somente as que possuem 
conhecimentos técnicos e científicos avançados e oferecem risco de 
sério dano social (33 profissões) possuem Conselho. Logo, trabalhar 
sem registro é ilegal, e a prática pode ser caracterizada como contra-
venção penal sujeita a processo por crime de responsabilidade.

A anuidade cobrada pelo CRB-7 é uma contribuição tributária para-
fiscal, prevista na Constituição Federal. O pagamento, previsto em 

lei, é obrigatório para quem está inscrito no Conselho. Por isso, a di-
reção da entidade não tem o poder de anistiar débitos. Vale destacar 
que as anuidades são deliberadas pelo Conselho Federal de Bibliote-
conomia (CFB), cabendo ao Sistema acatar a decisão.

A receita obtida com as anuidades pagas pelos profissionais e por 
pessoas jurídicas inscritas em cada regional é revertida para a ca-
tegoria, com ações fiscais e ações que dão visibilidade à profissão. 
Parte desta arrecadação (cota-parte de 25%) é repassada ao CFB, 
que administra de acordo com normas rígidas do Tribunal de Con-
tas da União (TCU). Ao fim de cada ano, o TCU aprecia as contas da 
entidade, aprovando-as ou não.

O não pagamento da anuidade caracteriza exercício profissional ir-
regular e infração ética e disciplinar passível de penalidade, como 
prevê o Código de Ética do Bibliotecário.

Fique ligado! Estar irregular com o Conselho implica na suspensão 
do exercício profissional. Procure o CRB-7 e informe-se sobre as faci-
lidades para a regularização dos débitos. 

Exerça sua profissão legalmente! 

No dia 26 de fevereiro, às 8h, a temperatura na BN 
atingiu 35 graus e a umidade relativa do ar, 40%

Cumprindo o compromisso assumido em campanha, a direção do CRB-7 apresenta o balanço financeiro da entidade. O objetivo é dar 
transparência às despesas e às receitas obtidas a partir das anuidades. 

Conselho Regional de Biblioteconomia - CRB 7ª / RJ
Balanço Orçamentário

Contas 2010 2011 2012 Contas 2010 2011 2012

RECEITAS CORRENTES 545.595,96 591.303,94 795.245,63 DESPESAS CORRENTES 398.519,17 525.639,88 779.570,31 

RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 440.079,29 452.041,62 697.207,16 DESPESAS DE CUSTEIO 397.543,01 524.413,80 584.081,43 

RECEITA PATRIMONIAL 13.868,94 21.820,50 21.365,34 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 976,16 1.226,08 195.488,88 

RECEITAS DE SERVIÇOS 9.696,25 15.093,51 16.886,66 RESERVAS 0,00 0,00 0,00 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00 RESERVAS ORÇAMENTÁRIAS 0,00 0,00 0,00 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 81.951,48 102.348,31 59.786,47     

RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 DESPESAS DE CAPITAL 2.075,09 11.175,79 10.470,38 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 INVESTIMENTOS 2.075,09 11.175,79 10.470,38 

ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,00 0,00 INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 

AMORTIZAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS 0,00 0,00 0,00 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAIS 545.595,96 591.303,94 795.245,63 SUBTOTAIS 400.594,26 536.815,67 790.040,69 

DÉFICIT 0,00 0,00 0,00 SUPERÁVIT 145.001,70 54.488,27 5.204,94 

TOTAIS 545.595,96 591.303,94 795.245,63 TOTAIS 545.595,96 591.303,94 795.245,63 

 Tesouraria
Especificação 2010 (R$) 2011 (R$) 2012 (R$) Total (R$)

 2010 2011 2012 TOTAL

 receitas arrecadadas 722.838,30 781.135,77 795.245,63 2.299.219,70 

despesas arrecadadas (400.594,26) (536.815,67) (596.297,13) (1.533.707,06)

cota-parte (177.242,34) (189.831,83) (193.743,56) (560.817,73)

total 145.001,70 54.488,27 5.204,94 204.694,91 

Exercício Legal da profissão

(*) O valor refere-se à Receita Bruta, incluindo a estimativa da cota-parte
revista crb7 7revista crb76



Bibliotecários discutem
valorização profissional

O CRB-7 comemorou o Dia do Bibliotecário com um evento no audi-
tório da Fundação Biblioteca Nacional (FBN), que foi transmitido ao 
vivo pela internet. As discussões tiveram como tema a “Valorização 
Profissional” e contaram com o apoio das entidades representativas 
da categoria. Na abertura, o então presidente da FBN Galeno Amo-
rim elogiou os profissionais e a escolha do tema do evento, e ressal-
tou a função social dos bibliotecários, por aproximar a informação e 
a cultura dos leitores e permitir o avanço da sociedade. 

A representante do Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB) Isau-
ra Lima Maciel Soares aproveitou a ocasião para divulgar as metas 
e ações da atual gestão do CFB. Ela enfatizou que os bibliotecários 
aproximam os homens dos livros, levando-os à informação e ao co-
nhecimento, e ressaltou que o bibliotecário é um agente social em 
defesa do desenvolvimento do saber humano.

O presidente do CRB-7, Marcos Miranda, destacou as ações conjun-
tas do Conselho e de outras entidades representativas da categoria, 
e homenageou a gestão anterior, que se empenhou para manter a 
autarquia durante o período de intervenção. Ele lembrou que todos 
os representantes de entidades e direções de cursos de Biblioteco-
nomia que integram a plenária do CRB-7 são membros natos, e con-
vocou os bibliotecários a participarem mais do Conselho.

Formação profissional
A primeira mesa do evento - “Formação em Biblioteconomia” - con-
tou com a participação de Ana Virgínia Pinheiro (Unirio), Mariza 
Russo (UFRJ) e Rosimere Mendes Cabral (UFF).  A professora da Uni-
rio, que também é funcionária da FBN, fez um histórico da profissão 
e da própria história do prédio da Biblioteca Nacional. Ana Virgínia 
explicou que o curso de Biblioteconomia tem ênfase humanística, 
com ações de extensão e pesquisa. Segundo ela, a Escola de Biblio-
teconomia da Unirio está preocupada com o processo de inclusão 
no mercado de trabalho, face às inovações tecnológicas.

Mariza Russo ressaltou que o Brasil conta com cerca de 30 mil 
bibliotecários que enfrentam os desafios de gerenciar recursos 

e tecnologia. Segundo ela, a formação ainda é conservadora e é 
necessária a inclusão de habilitações que levem em conta a fle-
xibilidade, autonomia, celeridade, inovação e competitividade, 
com o objetivo de formar o profissional para o atual mercado de 
trabalho. 

Mariza informou que a proposta pedagógica interdisciplinar do 
curso de Biblioteconomia da UFRJ tem alcançado resultados posi-
tivos, como a alta aprovação dos alunos em concursos e a inserção 
no mercado de trabalho. Mariza destacou ainda a importância do 
ensino semipresencial, com a utilização de ambientes virtuais de 
aprendizagem e a modalidade à distância.

Rosimere Mendes Cabral informou que o Curso de Bibliotecono-
mia da UFF foi inaugurado em 1963 e completou 50 anos em abril 
deste ano. Desde então, passou por muitas reformulações, mas, 
atualmente, foca a formação nos direitos sociais, nas práticas cul-
turais e na aproximação com as comunidades.  

Pós-graduação
Na mesa de “Pós-graduação”, Maria Luiza de Almeida Campos (UFF) 
mostrou o site, que apresenta as linhas de pesquisa e a estrutura do 
programa de pós-graduação. Sarita Albagli (UFRJ/IBICT) falou sobre 
o convênio entre o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia e a Universidade Federal do Rio de Janeiro, que, segundo 
ela, abre possibilidade de intercâmbio de conhecimento. 

Já Nanci Oddone (Unirio) alertou para a necessidade de se veri-
ficar os problemas relacionados ao cotidiano do bibliotecário e as 
questões teóricas, técnicas, metodológicas e práticas envolvidas. 
Segundo ela, o mestrado da Unirio tem o objetivo de formar um 
profissional completo, com capacidade crítica para tomar decisões 
e buscar soluções nos diversos espaços e contextos. Janine Cardo-
so (Fiocruz) apontou os principais desafios da construção interdis-
ciplinar e destacou peculiaridades do curso de pós-graduação da 
Fiocruz, tendo em vista que não é uma universidade, mas uma insti-
tuição de pesquisa vinculada ao Ministério da Saúde.

Papel das entidades de classe
A mesa que reuniu entidades de Biblioteconomia do Estado do Rio 
de Janeiro foi composta por Sandra Benigno (APCIS), Célia Escobar 
(GIDJ), Verônica de Sá Ferreira (Redarte), Tatiana Martins (Sindib) e 
Marcos Miranda (CRB-7).  

Após cada representante explicar o papel de sua respectiva entidade 
de classe, o presidente do CRB-7, Marcos Miranda, enfatizou as me-
tas da nova gestão, como a consolidação da área contábil-financeira 
da autarquia, a diminuição da inadimplência em até 15%, a criação 
das Comissões de Ensino e de Cadastro e a elaboração da proposta 
de criação de vagas na área de educação, que será encaminhada à 
Assembleia Legislativa e Câmara Municipal. 

Ele adiantou que o Conselho pretende disponibilizar livros para con-
sulta, principalmente edições especializadas na área, e não descar-
tou a possibilidade de a autarquia contratar mais um fiscal. Também 
destacou a missão e as atribuições da autarquia no Sistema CFB e a 
diferença entre a atuação do CRB-7 e do Sindicato dos Bibliotecários. 

- A missão do Conselho é fiscalizar as bibliotecas e os bibliotecários, 
priorizando a valorização da profissão e pautando suas ações na le-
gislação e na ética profissional – salientou.

A presidente do Sindicato dos Bibliotecários do Rio de Janeiro, 
Tatiana de Souza Martins, informou que a entidade pretende 
transformar o site num guia de serviços da área, além de promo-
ver cursos de atualização e preparatórios para concursos, a pre-
ços acessíveis, com o objetivo de contribuir para a formação dos 
profissionais. Entre os avanços conquistados, Tatiana enfatizou a 
aprovação da lei 6.402, que elevou o piso salarial dos bibliotecá-
rios para R$ 2.047,58, e exortou a categoria a cobrar, dos empre-
gadores, o pagamento do novo piso.  

Redefinição profissional 
Para o bibliotecário Leonardo Fernandes Souto (BNDES), o profis-
sional da área passa por um momento de redefinição profissional 
com inúmeras possibilidades de atuação no mercado de trabalho. 
Segundo ele, o bibliotecário é um profissional da informação e sua 
competência já é reconhecida por equipes multidisciplinares.

Entre exemplos que reforçam a atuação do bibliotecário em proces-
sos não tradicionais – tema da mesa da qual participou -, ele citou 
casos de bibliotecários que ocupam postos estratégicos em empre-
sas e entidades como a Sociedade Brasileira de Gestão do Conheci-
mento (presidente/diretor técnico), TKN Brasil (conselho consultivo), 
Petrobrás (equipe corporativa de Gestão do Conhecimento), Natura 
(gerente de informação da área de Pesquisa de Informações Secun-
dárias Estratégicas) e Cenpes (equipe de Prospecção de Tecnologia). 

Leonardo explicou que a Classificação Brasileira de Ocupações 
(CBO), do Ministério do Trabalho, relaciona como atividades do bi-
bliotecário o gerenciamento de unidades de redes e sistemas de in-
formação e o desenvolvimento de estudos e pesquisas. No entanto, 
lamentou que os bibliotecários ainda tenham resistência de deixar o 
ambiente das bibliotecas.  

- É necessário que o bibliotecário se autorreconheça como profis-
sional da informação, se insira em equipes multidisciplinares e seja 
pró-ativo, criativo e empreendedor, ousando e assumindo riscos 
-  incentivou.

  Professoras Ana Virgínia Pinheiro, Mariza Russo e Rosimere Cabral discutem formação profissional 
A pós-graduação em Biblioteconomia é debatida pelas 
professores Maria Luiza Campos e Sarita Albagli

Presidente do CRB-7 coordena a mesa sobre o papel das entidades de classe

Marcos Miranda, Galeno Amorim e Isaura Soares participam 
da mesa de abertura do evento do Dia do Bibliotecário
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Para a bibliotecária Maria Fátima Martins (Fiocruz), esses dois últimos 
componentes não faltaram em sua carreira. No final dos anos 2000, 
quando fazia mestrado em Saúde Pública na Fiocruz, foi convidada, 
pelo governo angolano, a apoiar a estruturação de uma rede de bi-
bliotecas em Angola. Dois anos depois, participou da estruturação 
da Biblioteca Nacional de Moçambique e promoveu oficinas com 
parceiros, que resultaram na capacitação de 18 centros e 19 colabo-
radores em rede. 

A bibliotecária conta que, no ano passado, o Programa de Formação 
Técnica em Informação em Saúde para países africanos de Língua 
Portuguesa e Timor Leste, do qual participou a convite da comu-
nidade europeia,  já havia capacitado seis profissionais em Angola, 
nove em Cabo Verde, três em Guiné-Bissau, seis em Moçambique e 
dois em São Tomé e Príncipe. 

- Utilizamos a plataforma Moodle, que possibilitou a criação de um 
ambiente virtual de aprendizado no qual os bibliotecários trocam 
informações, conhecimentos e experiências. Isso fomentou a intera-
ção e a articulação de ações. 

Apesar do sucesso da iniciativa, Maria Fátima lembra que a equipe 
encontrou dificuldade para adaptar o material didático e encontrar 
profissionais de documentação e informação qualificados. Segundo 
ela, a infraestrutura era precária, a autonomia dos bibliotecários era 
limitada e não havia sistemas de informação gratuitos e equipamen-
tos adequados. Porém, ela não esmoreceu e, com a mesma anima-
ção, incentiva os bibliotecários a investirem em novos mercados. 
“Demanda existe”, afirmou.  

Ampliação do mercado 
Na palestra “Tendências e Perspectivas Profissionais: Segurança da 
Informação”, Teresa Costa (Petrobrás) explicou o que é segurança 
da informação no contexto da empresa e qual a perspectiva do bi-
bliotecário no mercado de trabalho. Segundo ela, a Petrobrás criou 
políticas para fortalecer a cultura organizacional e os processos de 
gestão em segurança a partir de 1997, com o fim do monopólio es-
tatal do petróleo.

Teresa ressaltou, no entanto, que a segurança da informação é es-
sencial para todas as empresas devido à necessidade de preservar 
as companhias, as pessoas, os conhecimentos e as patentes, como é 
o caso da estatal do petróleo. “Caso contrário, as informações podem 
ser utilizadas para ameaçar pessoas, explorar fraquezas e obter van-
tagens comerciais”, alertou. 

Trabalhando numa equipe multidisciplinar vinculada à segurança 
empresarial e à presidência da estatal, a bibliotecária tem a função 

de promover palestras, treinamentos presenciais, cursos à distância 
e campanhas corporativas, a fim de divulgar padrões e boas práticas 
de segurança da informação. 

- Atuar em equipe é uma ótima oportunidade para compartilhar 
competências profissionais com ética e respeito, além de exercitar o 
diálogo, a flexibilidade, a tolerância e a inteligência emocional.

Equipes multidisciplinares
César Escobar Neto é outro bibliotecário que desenvolve tarefas em 
equipes multidisciplinares. No Centro Nacional de Tecnologia da 
Soldagem participou de auditoria na área de informação, treinou 
engenheiros na área de indexação e coordenou a Revista Soldagem 
e Inspeção. Em 2004, na empresa Technip, criou um banco de dados 
automatizado da documentação técnica. 

Segundo ele, o trabalho em equipes multidisciplinares valoriza a 
área de Biblioteconomia e Ciências da Informação e propicia o com-
partilhamento de saberes. Ele ressalta, no entanto, que o bibliotecá-
rio precisa estar disposto a se capacitar, conhecer outras áreas, idio-
mas e informática. “Também é essencial ter coragem”, reconheceu.  

A bibliotecária Alpina Gonzaga Martins Rosa, do Centro Cultural Jus-
tiça Federal (CCJF), gradativamente amplia sua atuação profissional 
promovendo visitas guiadas à biblioteca, encontros, bate-papos e 
palestras. “Estamos sempre nos reinventando, atuando de forma 
inovadora, flexível, ousada e criativa.” 

Alpina acrescenta que outras atividades começaram a ser desenvol-
vidas por bibliotecários, como promoção de eventos, relação com 
usuários nas redes sociais e personalização dos serviços. Mas, segun-
do ela, os bibliotecários de bibliotecas públicas temáticas, como do 
CCJF, ainda têm muitos desafios, como desenvolver uma política de 
coleções, equilibrar o serviço técnico e o atendimento de eventos, 
ter afinidade com a direção da instituição e estabelecer parcerias. 

Tese da professora 
Marisa Russo 
defende a 
graduação à 
distância como 
alternativa para 
suprir falta de 
bibliotecários  

aponta solução para  
      déficit de profissionaisPesquisa

A coordenadora do curso de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação da 
UFRJ, Mariza Russo, sempre se preocupou em valorizar o bibliotecário, tema escolhido 
este ano pelo CRB-7 para comemorar o Dia do Bibliotecário. Tanto que, no doutorado, 
escolheu como objeto de pesquisa a educação à distância em Biblioteconomia, a fim 
de facilitar o acesso e dar visibilidade à profissão. O que ela não imaginava é que, anos 
depois, coordenaria a equipe que irá elaborar o material didático do primeiro curso de 
Biblioteconomia à distância no país. 

Sem que percebesse, parte dessa história teve início na primeira década dos anos 2000, 
quando ocupou o cargo de vice-presidente e presidente do CRB-7. Na época, Mariza 
constatou que uma das principais ameaças à profissão era o preenchimento das vagas 
de bibliotecários, principalmente em bibliotecas públicas e escolares, por pessoas lei-
gas. “Até faxineiras eram responsáveis por bibliotecas públicas”, recorda. 

Outra estatística preocupante – do Censo de Educação Básica do MEC de 2008 - era 
de que apenas 25% das 200 mil instituições de ensino infantil, fundamental e médio 
do país afirmavam possuir biblioteca, e 1,4% eram dirigidas por bibliotecários. Dos 43 
cursos presenciais de Biblioteconomia, 57% concentravam-se na região sudeste e só 
9% nas regiões norte e centro-oeste, o que equivalia a quase 50% do país.    

Segundo ela, seria necessário formar 21 mil bibliotecários por dia para cumprir a lei 
12.244/2010, que prevê a criação de uma biblioteca em cada escola no prazo de dez 
anos. Mariza Russo salienta, no entanto, que os cursos presenciais não têm condições 
de atender essa demanda, apesar de a legislação estabelecer que haja pelo menos um 
bibliotecário por biblioteca.

  
Tese coincide com projeto da UAB/CFB
Ao associar essa estatística às vantagens do ambiente de educação à distância (flexibilidade 
de estudo, autonomia, competitividade e celeridade), teve certeza do objeto de sua tese - 
“Formação em Biblioteconomia à distância”. Certeza reforçada quando soube da iniciativa do 
CFB e da Universidade Aberta do Brasil (UAB), vinculada à Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES): a implantação do primeiro curso de Biblioteconomia 
à distância no país. 

- Percebi que a educação à distância seria uma das saídas para reduzir os problemas das bi-
bliotecas públicas e escolares e, também, dos Polos de Apoio Presencial (PAP) da Universida-
de Aberta do Brasil, que apoiam os cursos à distância da UAB. Nos PAPs existiam bibliotecas, 
mas não havia bibliotecários. 

Mariza lembra que a UAB chegou a sugerir ao CFB a criação de um curso de capacitação de 
auxiliar de biblioteca, a fim de resolver o déficit de bibliotecários nos Polos de Apoio Presen-
cial. Mas o Conselho não concordou e propôs a graduação, que foi aceita pela UAB – o CFB 
elaborou o projeto pedagógico do curso, concluído em 2010.  

O envolvimento da docente no projeto se estreitou no início do ano passado, quando a UFRJ 
foi selecionada para elaborar o material didático do curso à distância. Segundo ela, o material 
deve ficar pronto no segundo semestre deste ano, mas ainda não há previsão de início do curso. 

A graduação à distância terá 57 disciplinas obrigatórias e optativas, entre elas a de Preserva-
ção de Acervos e Gestão de Bibliotecas Públicas e Escolares, e cerca de 100 docentes (90% 
doutores nas áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação), irão elaborar o conteúdo 
do material. O curso terá quatro anos de duração, e será oferecido por universidades públicas 
que têm cursos presenciais.  

Nanci Oddone 
afirma que o 
mestrado da 
Unirio tem o 
objetivo de formar 
profissionais com 
capacidade crítica

Métodos de pesquisa
Mariza Russo utilizou como amostra 
a experiência de representantes da 
UAB, das associações de ensino da 
área de Biblioteconomia e de espe-
cialistas em Educação à Distância, a 
fim de verificar sua expectativa em re-
lação à iniciativa. Ela analisou o mer-
cado de trabalho dos bibliotecários, 
principalmente as vagas existentes 
e não ocupadas, com o objetivo de 
provocar reflexões e conclusões sobre 
a compatibilidade da proposta peda-
gógica e a demanda na área.

Na pesquisa qualitativa, as técnicas 
utilizadas foram Estudo de Caso, En-
trevista em Profundidade e Grupo de 
Discussão Triangular. O resultado com-
provou que o curso à distância amplia-
rá as oportunidades para os forman-
dos, com a abertura de novos postos 
de ocupação, inclusive em bibliotecas 
públicas e escolares e nos PAPs da UAB. 
Sem contar que  aumentará as chances 
de brasileiros terem acesso ao ensino 
superior, melhorando suas condições 
de vida. 

12 de Março     
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Modelo inovador de biblioteca

Centro de Informação  
e Pesquisa (IRC) 
Consulado Geral dos EUA 
Av. Presidente Wilson, 147  
Centro - 20030-020 -  
Rio de Janeiro 
E-mail: ircrio@state.gov 
Tel: (21) 3823-2168 •  
Fax: (21) 3823-2124

Atendimento: 2ª a 6ª, das 8h às 17h, exceto feriados americanos e brasileiros 

funciona no Consulado dos EUA

  Almerita alerta para a importância de os bibliotecários se renderem às novas tecnologias

O Rio de Janeiro conta com novo modelo 
de biblioteca privada por meio da qual o 
usuário obtém informações gratuitas e 
atualizadas sobre os Estados Unidos sem 
sair de casa ou do trabalho. Basta ligar ou 
encaminhar um e-mail, um fax ou uma 
correspondência para receber, em até 
dois dias, os temas solicitados. O serviço 
virtual, conhecido como “biblioteca sem 
paredes”, funciona no Centro de Informa-
ção e Pesquisa (IRC) do Consulado Ameri-
cano, no Centro do Rio.  

O IRC possui uma extensa base de dados 
sobre assuntos relacionados aos EUA, 
como economia, cultura, história, política 
e biblioteconomia. Nesta área há mais de 
30 títulos, dentre os quais se destacam a 
Library Ideas, Library Journal, Library Lea-
dership & Management e Library Resour-
ces & Technical Services. Não é à toa que 
os bibliotecários estão entre os profissio-
nais que mais acessam o serviço.

- É necessário que os bibliotecários leiam 
e se atualizem constantemente - aconse-
lha a bibliotecária Almerita Sousa, dire-
tora do IRC-RJ, cuja área de abrangência 
se estende aos estados do Espírito Santo, 
Minas Gerais, Bahia e Sergipe. 

Almerita destaca outros atrativos que 
consolidam o IRC-RJ como referência na 
área de informação e pesquisa: os servi-
ços de alertas semanais, as revistas eletrô-
nicas com periodicidade mensal, os bate-
-papos on-line, o acesso a leitor de livros 
digitais (Kindle) e à eLibraryUSA, além de 
programas com palestrantes norte-ame-
ricanos.  

Por meio de rede sem fio bluetooth e 
celular, o usuário também pode trocar 
informações com o IRC através do servi-
ço “Pergunte ao bibliotecário”, que se as-
semelha ao das bibliotecas públicas dos 
EUA. “Somos a única biblioteca no Rio de 
Janeiro que oferece esse serviço. Estamos 
à frente do tempo”, comemora a diretora 
do IRC-RJ. 

Importância das novas tecnologias
Para Almerita, é necessário que os bibliote-
cários brasileiros se rendam às novas tecno-
logias, como Kindles, iPads e livros eletrôni-
cos, como já ocorre nos Estados Unidos e 
na Europa. “Com a ascensão da classe mé-
dia no país e o acesso de famílias humildes 
às cotas, as novas gerações estão interagin-
do com novas ferramentas”, constata. 

Por conta dessa tendência, o Centro criou 
inovações na parceria com a Biblioteca 
Municipal de Botafogo, onde são minis-
trados cursos de inglês à comunidade. 
Durante as aulas, o IRC-RJ disponibiliza um 

Kindle, o que possibilita aos alunos intera-
gir com textos eletrônicos, como clássicos 
da literatura americana, palavras-cruzadas 
e games. 

Dentre as parcerias, a diretora do IRC-RJ 
destaca a do CRB-7, que possibilita a rea-
lização de palestras, eventos e a vinda, ao 
Rio de Janeiro, de profissionais renomados 
na área, como a presidente da Associação 
Americana de Bibliotecas (ALA), Molly Ra-
phael, no ano passado. No dia 22 de março, 
o IRC-RJ comemorou o Dia dos Bibliotecá-
rios com um seminário em Salvador (BA). 

A atual 1ª Secretária do Conselho Federal de Bi-
blioteconomia (CFB), Isaura Lima Maciel Soares, que 
ocupou a presidência do Conselho Regional de Biblio-
teconomia - 7ª Região na gestão passada, revelou que a 
16ª Gestão do CFB está desenvolvendo um trabalho in-
tegrado para atender aos interesses da categoria e prio-
rizar a valorização profissional,  a fim de despertar nos 
bibliotecários o desejo de trabalhar com tecnologias da 
informação e mostrar possíveis campos de atuação. 

Isaura lamentou o fato de a categoria não ter com-
promisso com os órgãos de representatividade da 
área de Biblioteconomia, dificultando, assim, a realiza-
ção de ações que poderiam contribuir para valorizar 
ainda mais a profissão. Segundo ela, é necessário que 
os profissionais participem mais, para que esses ór-
gãos tenham condições de promover a valorização e 
a visibilidade do papel do bibliotecário na sociedade.

Entre as principais iniciativas do CFB, ela citou a di-
vulgação da profissão na imprensa e a contratação de 
uma empresa de comunicação para produzir reporta-
gens que foram veiculadas no mês do bibliotecário. 
Dentre as metas, Isaura citou o fortalecimento das 
bibliotecas escolares e públicas e a participação dos 
conselheiros em eventos de outras áreas, incluindo de 
RH, para dar visibilidade à profissão e mostrar a impor-
tância do bibliotecário. .

Segundo Isaura, a diretoria do CFB está empenha-
da na regulamentação da lei 12.244/2010, que trata 
da universalização das bibliotecas escolares, tema que 
sempre mobilizou o Sistema CFB/CRB. Ela afirmou 
que o Sistema já está se articulando com parlamen-
tares a fim de garantir a obrigatoriedade de criação e 
manutenção de bibliotecas escolares nas instituições 
públicas de ensino e a ampliação desta obrigatorieda-
de em instituições de ensino privadas. 

- Acreditamos que para formar um cidadão crítico, 
preparado para a pesquisa e motivado para a leitura, é 
fundamental que todas as escolas tenham bibliotecas 
com bibliotecários.

Graduação à distância
Isaura informou que a Diretoria do CFB avaliou 

que a aplicação da Lei 12.244/2010 abre postos de 
trabalho para os bibliotecários e a graduação à dis-
tância permite a formação de um grande número de 
profissionais capazes de contribuir com um serviço de 
informação qualificado. Ela acrescentou que a Direto-
ria de Educação à Distância da CAPES informou que o 
curso de bacharelado em Biblioteconomia à distância, 
previsto para ser oferecido por instituições de ensino 
superior do Sistema UAB no 2º semestre de 2014, está 
sendo desenvolvido pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) em parceria com o CFB.  

Reunião com ministra 
A conselheira informou ainda que a presidente do 

CFB, Regina Céli de Sousa, a vice-presidente, Adelaide 
Ramos e Côrte, o deputado federal José Stédile (presi-
dente da Frente Parlamentar em Defesa da Biblioteca 
Pública) e demais autoridades da área de cultura se 
reuniram com a ministra Marta Suplicy, em fevereiro, 
a fim de traçar desafios e sugestões de investimentos 
para incentivar a leitura, o acesso à informação e o 
fortalecimento da pesquisa nas bibliotecas brasilei-
ras. Segundo Isaura, a presidente do CFB defendeu a 
contratação de bibliotecários, sob a argumentação de 
que existem bibliotecas sem profissionais qualifica-
dos para auxiliar na pesquisa e na mediação da leitura.

A 16a Gestão (triênio 2013/2015) tomou posse no 
dia 28 de dezembro de 2012. A eleição ocorreu no 
CFB, em Brasília, no dia 11 de dezembro.  

metas e compromissos
Novas
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Raimundo Martins de Lima  
(CRB-11)

Rosana Chaves Abatti  
(CRB-14)

Williams Jorge Corrêa Pinheiro 
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Profissionais brasileiros e estrangeiros das áreas de Biblioteco-
nomia e História prestigiaram o I Seminário Internacional sobre 
Bibliotecas Científicas promovido pelo Museu de Astronomia e 
Ciências Afins (MAST), que abordou o tema “História, Historio-
grafia e Formação de Acervos”. Foi a primeira vez que bibliotecá-
rios e historiadores se reuniram para discutir temas como a pro-
dução do livro científico, a formação e a história das bibliotecas 
científicas e a circulação das obras sob temporalidades distintas. 
O CRB-7 apoiou e participou do evento, que contou com a con-
selheira Lucia Lino na comissão organizadora. Na ocasião, foi 
lançada a edição de outubro da Revista CRB-7. 

A historiadora Tânia Bessone resgatou a história do livro, desta-
cando o momento em que os livros se transformaram em objeto 
de estudo, com foco no contexto econômico-social, e passaram 
a fazer parte da história da sociedade e da cultura.  

Já a bibliotecária Ana Virgínia Pinheiro, da FBN, utilizou a termi-
nologia “biblioteca antropofágica” para definir o caráter de toda 
biblioteca, afirmando que nenhuma biblioteca começa com li-
vros comprados, mas com doações e, a partir de então, passa a 
incorporar coleções. Ela explicou que seu objetivo é conscienti-
zar as pessoas da necessidade de pontuar as coleções que foram 
incorporadas, pois, dependendo do caráter do colecionismo ou 
do perfil do colecionador, a biblioteca pode ter um significado 
mais amplo do que os conteúdos dos textos que ela oferece.

Luana Farias Sales, bibliotecária do Instituto de Engenharia Nucle-
ar, do Ministério de Ciência,Tecnologia e Inovação (MCTI), apre-
sentou o papel das bibliotecas científicas nos dias atuais, com o 
desafio de sobreviverem diante das mudanças tecnológicas. 

Gustavo Saldanha, professor da Escola de Biblioteconomia da 
Unirio, refletiu sobre o conceito de “biblioteca científica”, e usou 
como contexto o século XVIII sob o ponto de vista histórico e 
filosófico, respectivamente da Revolução Industrial e da Revo-
lução Científica.

Carmem Romcy, coordenadora de Pesquisa e Manutenção de Pro-
dutos Consolidados do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia (Ibict), apresentou o projeto da Rede de Bibliotecas do 
MCTI, elaborado em 2009, para otimizar a utilização e a gerência de 
acervos das bibliotecas e atender às demandas dos usuários. 

“Produção Científica no Arco do Cego” foi o tema da mesa que 
reuniu Lorelai Kury, pesquisadora da Fiocruz; Fernando Luna, da 
Universidade Estadual do Norte Fluminense; e Luis Miguel Caro-
lino, da Universidade de Lisboa. Eles discutiram questões como 
a medicina nos climas quentes, as viagens através do Atlântico e 
o poder dos livros durante o chamado período do Arco do Cego.

Os professores Carlos Ziller, Silvia Patuzzi e João Lisboa debatem o 
tema “Coleções e livros científicos na época moderna”, em evento 
promovido pelo MAST 

I Seminário Internacional 
novas perspectivas para a área

O tema “Produção e Circulação de Impressos Científicos” con-
tou com a participação de Alexandre Correia de Sousa (Instituto 
Oswaldo Cruz), do professor Luiz Carlos Villalta (UFMG), e de Mo-
ema Vergara (MAST). A editora da Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro (IHGB), Lucia Maria Paschoal Guimarães, 
falou sobre a genealogia da revista e dividiu a mesa com a dire-
tora da Escola de Biblioteconomia da Unirio, Simone Weitzel, 
que utilizou o tema das bibliotecas científicas para enfocar as 
bibliotecas no cenário digital, suas tendências e desafios. 

O seminário contou ainda com a presença do francês Jean-Yves 
Mollier, da Universidade de Versalhes Saint Quentin en Yvelines, 
que mostrou o vínculo existente entre a ideia de coleção dentro 
das casas editoras, a formação de uma biblioteca e as contradições 
da editora Plon. István Monok, da Universidade de Széged (Hun-
gria), ressaltou que as cibiotecas científicas em seu país possuem 
antecedentes que devem ser analisados no contexto histórico. 
Fréderic Barbier, diretor de pesquisa do Centro Nacional de Pes-
quisa Científica (CNRS - França), falou das bibliotecas cientificas 
e sua relação com a estrutura das bibliotecas de poder político.

O evento foi realizado de 7 a 9 de novembro no MAST, e con-
tou com a parceria da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(Uerj) e da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(Unirio), além do apoio da Fundação Biblioteca Nacional (FBN) 
e da Editora da Universidade de São Paulo (EDUSP).

  sobre bibliotecas científicas aponta
O Conselho Regional de Bibliotecono-
mia da 7ª Região (CRB-7) é o órgão fis-
calizador da profissão de bibliotecário 
no Estado do Rio de Janeiro. O setor de 
Fiscalização do Conselho é responsável 
pelas ações fiscais e por acatar denún-
cias feitas por qualquer pessoa, desde 
que formalizadas.

Atualmente, a Comissão de Fiscalização 
está sob a coordenação da conselheira 
Eloísa Helena Pinto de Almeida, e conta 
com a participação da conselheira Ta-
tiana Neves Cosmo e das fiscais Luciana 
Pinhel e Ana Maria Ferrão.

Cabe ao CRB-7 zelar pela ética e pelo 
exercício legal da profissão de acordo 
com a legislação em vigor, preservando 
o cunho liberal e humanista da profissão, 
fundamentado na liberdade de investi-
gação científica e na dignidade da pes-
soa humana. 

A designação e a prática das atribuições 
desta profissão são privativas dos bacha-
réis em Biblioteconomia, graduados em 
instituições de ensino superior oficiais, 
equiparadas ou oficialmente reconhe-
cidas (Leis 4.084/62 e 9.674/98; Decreto 
56.725/65). 

A atividade do bibliotecário está enqua-
drada como profissão liberal nos termos 
da Portaria nº 162, de 7 de outubro de 
1958, do Ministério do Trabalho; do Art. 
577 da Consolidação das Leis Traba-
lhistas (CLT);  do Grupo 19 do Plano da 
Confederação Nacional dos Profissio-
nais Liberais, da Classificação Brasileira 
de Ocupações (CBO/2002) e do Grupo 
2612-05 da Família dos Profissionais de 
Informação.

Fiscalizar o exercício da profissão é res-
ponsabilidade de todos os bibliotecá-
rios. As denúncias devem ser formaliza-
das, e é garantido o anonimato do de-
nunciante. 

Mais informações pelo e-mail: 
 fiscalizacao@crb7.org.br

Contribuição dos profissionais pode garantir o  
fortalecimento das ações fiscais

Denúncias recebidas TOTAL
E-mail 24
Telefone 10
Pessoalmente 3

Fiscalizações
Rotina 119
Preventiva 1.196
Denúncia 28
Autos de constatação lavrados 20
Autos de Infração lavrados 8

Serviços Internos
Relatório para inscrição na Dívida Ativa 1
Ofícios de cobrança 983
Ofícios de cobrança que voltaram 238
Notificações/Infrações 1088
Memorandos 1
Atendimentos telefônicos 534
Atendimentos pessoais 201
Atendimentos E-mails 481
Atualizações de Cadastro de Bibliotecas 186
Certificados de registro enviados 17
Reuniões com Coordenação 17
Processos Abertos 28
Processos resolvidos/arquivados 19
Certidões 17
Processos Analisados 483
Processos Indeferidos 3
Processos encaminhados para a Comissão de Ética 61
Acordos realizados 561
Renegociações de Acordos 161
Pedidos de despachos Assessoria Jurídica 22
Editais de concursos analisados 14

Fiscalizações
realizadas em 2012

Autos lavrados

Denúncias 2%

Preventivas 89%
Rotina 9%

Autos de infração 
lavrados 29%

Autos de constatação 
lavrados 71%

Relatório Anual da Comissão de Fiscalização 2012

71%

29%

89%

9%

2%
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Campanha pela efetividade    
da Lei 12.244/10  

O CRB-7 apoia a ca
mpanha, mas  

defende a contrata
ção de  

bibliotecários par
a as biblioteCAS


